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EXPERIÊNCIAS

ANO DE  2000: MALHADA GRANDE

ANO DE 2003:( JUN/DEZ): FORMALIZAÇÃO, GESTÃO 
ASSOCIATIVA E FORMAÇÃO DO COMITÊ GESTOR 
TRANÇADO TUPINAMBÁ.

ANO DE 2003:( SET) PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO 
ASSOCIATIVA E DESENVOLVIMENTO LOCAL.

ANO DE 2005:FORMAÇÃO, GESTÃO ASSOCIATIVA E 
CONSTRUÇÃO COLETIVA DO COMITÊ GESTOR DO 
ARTESANATO DO SERTÃO BAIANO.
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COMITÊ GESTOR TRANÇADO TUPINAMBÁ

•ASSOCIAÇÃO DE ARTESANATO DE DIOGO, AREAL  E   ST.ANTONIO

•ASSOCIAÇÃO DAS ARTESÃS DE VILA SAUÍPE

•ASSOCIAÇÃO DAS PRODUTORAS ARTESÃS DE VILA SAUÍPE, ESTIVA, 
CANOAS E ÁGUA COMPRIDA.

•ASSOCIAÇÃO DAS ARTESÃS  DE  CURRALINHO

•ASSOCIAÇÃO DAS ARTESÃS  DE  MASSARANDUPIÓ
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COMITÊ GESTOR TRANÇADO TUPINAMBÁ ( Jun 2003 a Fev 2004)

RESULTADOS

•FORMALIZAÇÃO DE 5 ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIAS

•AUTO-GESTÃO DA LOJA DE ARTESANATO DO COMPLEXO SAUÍPE

•CONTROLES GERENCIAIS, PLANEJAMENTO DE PRODUÇÃO E
CONTROLE DE QUALIDADE.

•ARTICULAÇÃO E AQUISIÇÃO DE VEÍCULO UTILITÁRIO

• AADAS – PRÊMIO TOP 100 – SEBRAE 2006

•CONSTRUÇÃO COLETIVA DO COMITÊ GESTOR

•PROGRAMA DE INVESTIMENTOS  COMUNITÁRIOS

•PROJETO DE CAPACITAÇÃO EM GESTÃO ASSOCIATIVA.
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PÓS-GRADUAÇÃO

ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO ASSOCIATIVA 

E DESENVOLVIMENTO LOCAL – 2003 Á 2005
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COMITÊ GESTOR DO ARTESANATO DO SERTÃO BAIANOCOMITÊ GESTOR DO ARTESANATO DO SERTÃO BAIANO
COMUNIDADES PARTICIPANTES:
•ABARÉ
•ARATICUM – RODELAS

• BARREIRA DO TUBARÃO – HELIOPOLIS

• CIPÓ

• CURRAL NOVO – NOVA SOURE
• CARITÁ – JEREMOABO

• MACURURÉ
• MALHADA GRANDE – PAULO AFONSO

• MASSARANDUBA – HELIÓPOLIS
• MONTE ALEGRE – JEREMOABO

• QUEIMADA GRANDE – BANZAÊ

• RODELAS
• RIO DO SAL – PAULO AFONSO

• SANTA BRIGÍDA

• TORQUATO – GLÓRIA
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•ERRADICAÇÃO DA POBREZA;

VALORES DO COMÉRCIO JUSTO
•PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA;
• LIBERDADE SINDICAL ;

• ELIMINAÇÃO DO TRABALHO FORÇADO; 
• ERRADICAÇÃO DA EXPLORAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL;

•RESPONSABILIDADE E TRANSPARÊNCIA NOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS ,
COLETIVOS E PÚBLICOS;

•PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO; 
•VALORIZAÇÃO DE IDENTIDADES LOCAIS;

• ACESSO UNIVERSAL À EDUCAÇÃO, À CULTURA, AO LAZER, 
AO CUIDADO COM A SAÚDE E ÀS OPORTUNIDADES ECONÔMICAS;

•EDUCAÇÃO PARA UM MODO DE VIDA SUSTENTÁVEL; 

• TRATAMENTO AOS SERES VIVOS COM RESPEITO E DIGNIDADE; 

• CULTURA DE TOLERÂNCIA, DE NÃO-VIOLÊNCIA E DE PAZ;

•PROTEÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS DA TERRA. 
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DESAFIOS DO ARTESANATO NO COMÉRCIO JUSTO
• CONTINUIDADE DOS PROCESSOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

• CONTINUIDADE DAS CAPACITAÇÕES EM GESTÃO ASSOCIATIVA 
E DESENVOLVIMENTO LOCAL 

• EVITAR A SUPERPOSIÇÃO DE PROJETOS INSTITUCIONAIS 

• INCLUSÃO DIGITAL DAS COMUNIDADES ARTESÃS

• CERTIFICAÇÃO E SELO DO COMÉRCIO JUSTO

• ARTICULAÇÃO DAS COMUNIDADES ARTESÃS COM O MERCADO
DE COMÉRCIO JUSTO

• PRODUÇÃO ARTESANAL   X   PRODUÇÃO “FORDISTA”

• MAIOR DIVULGAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO DO CONSUMIDOR 
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